
5Jornal do Comércio | Porto Alegre Quarta e quinta-feira, 30 de abril e 1 de maio de 2025

agro
negócio

Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.
www.jornaldocomercio.com/agro

União pode suspender dívidas por até 4 anos
Medida construída junto à bancada gaúcha no Congresso daria tempo para a construção de ações estruturantes

O ministro da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa), Carlos Fávaro, sina-
lizou ontem com a possibilidade 
de prorrogação imediata das dívi-
das de custeio e investimento dos 
produtores rurais gaúchos por até 
quatro anos. A medida deverá va-
ler inclusive para os contratos que 
ultrapassarem o limite de 8% das 
carteiras de bancos e cooperativas 
de crédito.

Para isso, será necessário que o 
Conselho Monetário Nacional (CMN) 
faça uma reunião extraordinária e 
emita voto favorável para publica-
ção, estabelecendo que se cumpra o 
que diz o Manual de Crédito Rural. A 
suspensão dos contratos dependerá 
de análise individual de cada caso, e 
a ideia é incluir também a prorroga-
ção dos pagamentos das Cédulas de 
Produto Rural (CPR).

“Com isso, tiramos o produtor 
da UTI, tiramos a pressão sobre ele 
imediatamente”, disse Fávaro à co-
mitiva formada por parlamentares 

da bancada gaúcha e representantes 
de produtores em reunião realizada 
pela manhã na sede do Mapa.

O ministro avisou que telefona-
ria para o colega da Fazenda, Fer-
nando Haddad, para dar ciência 
desse encaminhamento. A ideia é 
desafogar o setor e criar um grupo 
de trabalho, com participação do 
Mapa, dos ministérios do Desenvol-
vimento Agrário e da Fazenda, além 
das Comissões de Agricultura da Câ-
mara dos Deputados e do Senado. 
Essa comissão ficaria encarregada 
de construir uma pauta de ações es-
truturantes capazes de solucionar de 
vez o endividamento.

O pacote abarcaria, entre ou-
tros pontos, a criação de linhas de 
crédito para financiar a reconstrução 
de áreas degradadas, seguro rural e 
fundos que serviriam de fonte de re-
cursos para custear o alongamento 
das dívidas.

O deputado federal Luciano 
Zucco (PL/RS), líder da Oposição 
na Câmara, avaliou que as medidas 
anunciadas ainda não são suficien-
tes para resolver os problemas do 

agronegócio gaúcho, mas viu avan-
ços. “São decisões importantes para 
diminuir a dor dos agricultores”, dis-
se em vídeo ao final da reunião.

Heitor Schuch (PSB/RS), pre-
sidente da Frente Parlamentar da 
Agricultura Familiar, fez análise se-
melhante. “Não é o melhor dos 
mundos, mas talvez seja o primeiro 
remédio, necessário para que possa-
mos ganhar tempo e trabalhar para 
aprovar os projetos que tratam da 
renegociação das dívidas de lon-
go prazo”.

Para a coordenadora do Movi-
mento SOS Agro, Grazi Camargo, 
que participou do encontro, o saldo 
foi “muito positivo”, a partir do reco-
nhecimento do governo sobre o pro-
blema enfrentado no Rio Grande do 
Sul, com episódios sucessivos de es-
tiagem, agravados pelas enchentes 
do ano passado. 

“Agora, a partir da criação do 
grupo de trabalho, na próxima se-
mana, esperamos que sejam encon-
tradas soluções. Nós trouxemos os 
projetos de lei que tramitam no Se-
nado, do senador Luis Carlos Heinze 
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Reunião avançou em soluções para o endividamento de produtores
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(MDB/RS) e do deputado Pedro Wes-
tphalen (PP/RS), sobre securitização. 
Ou a proposta apresentada pelo go-
verno do Estado com apoio das en-
tidades do agro, com uso do Fundo 
Social do Pré-Sal. Mas o governo 
busca uma outra via. Será preciso 
uma solução diferenciada, e isso o 
governo já sabe”. 

Heinze também espera que a 
reunião resulte ações concretas para 
auxiliar o agronegócio do Rio Gran-
de do Sul.

“Fávaro garantiu à bancada 
gaúcha que vai encaminhar um ofí-
cio ao Ministério da Fazenda com 

pedido de urgência para a prorroga-
ção imediata das dívidas. O pleito 
inclui custeio, investimento e CPRs. 
Os produtores gaúchos estão no limi-
te, e espero que o governo cumpra o 
combinado”, afirmou o senador.

Participaram do encontro, ain-
da, os deputados os deputados fede-
rais Marcelo Moraes (PL/RS), Rodol-
fo Nogueira (PL/MS), Afonso Hamm 
(PP/RS), Elvino Bohn Gass (PT/RS) e 
Alceu Moreira (MDB/RS). Ainda, o 
senador Luis Carlos Heinze, o secre-
tário de Política Agrícola do Mapa, 
Guilherme Campos Jr., e o assessor 
especial Carlos Augustin.

Leite acredita que interromper débitos dos agricultores pode não ser suficiente

O governador Eduardo Leite 
(PSDB) considerou positiva a pos-
sibilidade de prorrogação imedia-
ta das dívidas de custeio e investi-
mento dos produtores rurais do Rio 
Grande do Sul por até quatro anos, 
sinalizada pelo ministro da Agricul-
tura e Pecuária, Carlos Fávaro. Em-
bora o chefe do Executivo gaúcho 
ainda não tenha se reunido com o 
segmento para compreender a re-

cepção da proposta, acredita que 
ela pode não ser suficiente para mi-
tigar as dificuldades enfrentadas no 
meio rural.

“Tenho a impressão de que 
vamos precisar de algo adicional. 
Inclusive, porque não é só sobre 
resolver as dívidas, tem que ser 
também sobre ajudar a financiar 
aquilo que vai nos proteger dos fu-
turos ciclos de secas. Ou seja, a ir-
rigação e o melhor manejo do solo 
para a recuperação de capacidade 
produtiva a partir dos nutrientes 

do solo”, pontuou em entrevista ao 
Jornal do Comércio.

Leite acrescenta, ainda, ter o 
entendimento de que Fávaro se 
preocupa com as questões do Rio 
Grande do Sul, mas diz acreditar 
que seja necessário ter um núcleo 
do governo federal sensibilizado 
pelos problemas climáticos enfren-
tados pelos gaúchos. Conforme re-
lembra, o Estado foi afetado por se-
guidas estiagens entre 2020 e 2025, 
além da enchente de 2024.

“O próprio governo federal re-

conhece que nenhum Estado bra-
sileiro teve tantos prejuízos devi-
do a eventos climáticos como o 
Rio Grande do Sul. Nós temos não 
apenas o maior volume de perdas, 
como ele é duas vezes maior que 
o do segundo estado mais afetado 
por eventos climáticos”, avalia, re-
lembrando os impactos das estia-
gens e da enchente no PIB gaúcho. 

Uma das soluções que Leite 
tem apresentado ao governo fede-
ral para injetar recursos na agro-
pecuária gaúcha que solucione a 

crise enfrentada pelos produtores 
rurais é pelo uso do Fundo Social 
do Pré-Sal. Ele avalia que o inves-
timento poderia financiar projetos 
de irrigação que melhorem a pro-
dutividade. “Essa produtividade 
não atende apenas o Rio Grande 
do Sul, mas o Brasil. O País vai ter 
uma supersafra este ano, mas po-
deria ser ainda maior se o Estado 
não tivesse tido as perdas que teve. 
Então, o Brasil está perdendo co-
nosco e é isso que tem que ser ob-
servado”, complementou.

Ana Carolina Stobbe
ana.stobbe@jcrs.com.br


